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CORPO E ESPIRITUALIDADE 
 

Renato Nascimento de Miranda 
 
RESUMO 
O objetivo deste trabalho é apontar e discutir possíveis pontos de comunicação entre a 
doutrina espírita codificada por Allan Kardec e a psicoterapia criada por Willhem Reich 
e desenvolvida por Federico Navarro, a vegetoterapia caracteroanalítica, além de 
outras terapias corporais. Apresentando um breve histórico sobre a doutrina espírita e 
sobre a psicologia reichiana serão abordados alguns pontos de diferenciação, pontos 
de concordância e contribuições possíveis entre ambas as abordagens, desenvolvendo 
e estimulando novos diálogos e olhares para algumas questões humanas. O foco da 
discussão será sobre temas como o desenvolvimento caracterológico, tratamento 
psicológico, evolução espiritual e exploração da relação entre espiritualidade, 
corporalidade e  mediunidade. 
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 O espiritismo é uma doutrina criada pela pedagogo francês Hippolyte Léon 

Denizard Rivail, sob o pseudonimo de Allan Kardec, no século XIX, com o lançamento 

do Livro dos Espíritos. É uma doutrina, pois conta com aspectos científicos, filosóficos 

e religiosos, não podendo ser reduzido a apenas um destes, "De maneira que se 

tirarmos a religião do Espiritismo fica um corpo sem coração, se tirarmos a ciência fica 

um corpo sem cabeça e se tirarmos a filosofia fica um corpo sem membros.” (XAVIER, 

2014) 

 O espiritismo surgiu a partir do esforço de Kardec em compreender o fenômeno 

das “mesas girantes" que ocorreu por toda Europa e Estados Unidos (KARDEC, 2008). 

Relata-se que as mesas não apenas moviam-se sozinhas como também respondiam 

perguntas da platéia. Muitos cientistas da época dedicaram-se a estudar este 

fenômeno, que pouco depois deixou de se manifestar em mesas e passou a uma 

espécie de cesta com um lápis na ponta que escrevia sozinha. Kardec passou a se 

preocupar mais com o fenômeno das respostas e comunicações produzidas do que 

com os movimentos dos objetos inanimados. 
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 Em seus contatos, as ditas inteligências que se manifestavam se denominavam 

como os espíritos de pessoas mortas, ou desencarnadas, trazendo mensagens sobre o 

mundo após a morte, o mundo espiritual. Ao interrogar esses espíritos, Kardec 

compilou várias perguntas e as respostas obtidas, a partir do método de investigação 

que havia definido, e lançou as obras que seriam os pilares do espiritismo, termo 

cunhado por ele para definir seu trabalho. Além de cinco obras principais: o Livro dos 

Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, A Gênese, O Céu 

e O Inferno; foi criada uma revista periódica com publicações de médiuns e estudiosos 

do tema em todo o mundo, além de alguns textos complementares do próprio Kardec, 

compilados em livros. 

 Hoje o espiritismo é estudado e seguido por milhões de pessoas em todo o 

mundo, sendo que o Brasil é o país com maior número de espíritas (WIKIPEDIA, 2014) 

 A psicologia corporal ou reichiana, começa com Willhem Reich na primeira 

metade do século XX. Descontente com os métodos da psicanálise e a análise do 

sintoma passou a focar suas atenções ao caráter de seus pacientes, à sexualidade do 

ponto de vista biológico e não apenas psicológico e à relação entre mente e corpo 

(VOLPI; VOLPI, 2003a). 

 Inicialmente chamou sua nova abordagem de economia sexual, posteriormente 

de vegetoterapia caracteroanalítica, pois passou a focar na relação entre o caráter e a 

regulação do sistema neurovegetativo. Nesta época foi capaz de mapear os sete 

segmentos do corpo onde a energia é bloqueada formando a couraça muscular, no 

entanto, deixou a cargo de um de seus discípulos, Ola Raknes, sistematizar os 

procedimentos da vegetoterapia (VOLPI; VOLPI, 2003a), pois já havia se encantado 

com os estudos sobre a energia biológica, batizada por ele de orgone. Segundo 

Raknes: “Reich não o fez porque, num certo momento, envolveu-se por completo nas 

pesquisas orgônicas” (in: NAVARRO, 1995a, pg.11). Mais tarde ele fundaria a 

orgonomia para estudá-la e veria que o orgone não se restringia apenas a seres vivos, 

mas estaria presente em todo o universo.  

 Embora a orgonomia tenha se tornado ciência própria e Reich tenha incorporado 

suas descobertas até então a ela, a energia orgone passou a predominar tanto seus 

estudos quanto seu método clínico, cabendo então a Federico Navarro, neuropsiquiatra 
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italiano, dar continuidade especificamente aos estudos da vegetoterapia e sistematizar 

sua metodologia (VOLPI; VOLPI, 2003a). Aluno de Raknes, Navarro herdou a missão 

dada por Reich, uma vez que Raknes não se sentia suficientemente capaz de realizar 

tal tarefa. 

 Se Reich falou da relação entre mente e corpo e a partir dela estabeleceu a 

vegetoterapia caracteroanalítica, Navarro expandiu os estudos sobre esta área e 

estabeleceu a noção de somatopsicodinâmica. Diferente da psicossomática que 

estabelece uma supremacia da mente sobre o corpo a somatopsicodinâmica 

estabelece uma correlação contínua, energética, entre psique e soma, onde um está 

sempre influenciando o outro, a partir do sistema neurovegetativo. 

Toda manifestação existencial está baseada numa alternância entre 
realizações e potencialidades, umas engendrando as outras, como diz 
Lupasco. Todo esse sistema dialético implica uma troca energética contínua 
que, quando bloqueada, acarreta uma estase energética. Essa estase, ou 
deficiência energética, provoca manifestações no plano físico e/ou psíquico. A 
energia estagnada torna-se perigosa para o corpo, como um pântano que exala 
miasmas. (NAVARRO, 1995a, pg. 24) 
  

 Para o espiritismo a relação entre o espírito imaterial, também chamado de 

princípio inteligente e o corpo material é feita por uma espécie de condutor semi-

material chamado de perispírito (KARDEC, 2008). Definido como uma espécie de fluído 

que envolveria o espírito, dando-lhe forma e propriedades de interação direta com a 

matéria. Este seria conhecido também como corpo astral, duplo etérico, alma ou 

projeção mental tendo a mesma forma do corpo físico e ligando-se a este célula à 

célula. Para o espiritismo no perispírito ficam gravados registros das vivências 

corporais e mentais do sujeito durante suas vidas e estes registros irão influenciar no 

desenvolvimento do físico atual, inclusive doenças e má formações (KARDEC, 2008; 

XAVIER, 1958) Em outras palavras, existiria um sistema psíquico prévio à experiência 

corporal que iria influenciar seu desenvolvimento biológico, da mesma forma que as 

experiências corporais presentes e maus tratos ao corpo ficarão marcados neste 

perispírito e influenciarão suas próximas vivências. 

 A reencarnação é estabelecida como parte do destino natural de todo ser 

humano. Após a morte o espírito deve retornar várias vezes à vida terrena, biológica, 

sob diversas circunstâncias diferentes e com isso evoluir intelectual e moralmente com 
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cada uma dessas experiências, além de ter a oportunidade de reparar os erros que 

tenha cometido anteriormente (KARDEC, 2008) 

 Ao contrário de outras crenças reencarnacionistas, como o budismo ou o 

hinduísmo, para o espiritismo há sempre uma continuidade da experiência pessoal 

para o indivíduo. Segundo o Livro dos Espíritos (KARDEC, 2008) ao morrer um espírito 

mantém sua consciência e individualidade e leva consigo as memórias e experiências 

de sua vida, mantendo-as até que venha a viver novamente em outro corpo, onde 

embora não seja capaz de recordar suas memórias anteriores, mantém suas 

disposições e temperamento e a medida em que se desenvolve e estuda irá trazer a 

tona muitos de seus antigos conhecimentos, agora atualizados com as novas 

aquisições. Este fenômeno aconteceria tanto no âmbito intelectual quanto moral e 

físico. 

 Reich por sua vez irá falar do amadurecimento do caráter a partir do 

desenvolvimento psicossexual desde a concepção do ser. Para Reich este processo 

seria algo puramente biológico, não dependendo de nenhuma explicação metafísica. 

No entanto ele irá falar do processo biológico não de um pouco de vista mecanicista, 

mas como um fenômeno energético. Um caráter amadurecido, ou genital é aquele em 

que a energia flui livremente pelo corpo, da cabeça aos pés e dos pés à cabeça e pode 

ter seu excesso descarregado pelo orgasmo genital (NAVARRO, 1995b). 

 A falta de tensões crônicas na musculatura que comprometam o fluxo energético 

é indicativo de uma capacidade de abandonar-se ao próprio prazer, mais do que isso, à 

vida como um todo, o desapego pelas próprias necessidades de se defender, 

permitindo uma capacidade afetiva plena e o estabelecimento de relacionamentos 

verdadeiros. 

 No entanto Navarro nos alerta que apenas uma parcela ínfima da população 

alcançaria a genitalidade, em virtude de nossa educação repressiva. De certa forma a 

genitalidade apresenta-se como um ideal quase utópico (NAVARRO, 1995b) 

 Dentro da visão espírita a partir do que foi exposto pode-se especular 

justamente sobre o papel da reencarnação no processo de amadurecimento 

caracterológico, a começar pela formação dos traços de caráter.  
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 Navarro define como núcleo psicótico o bloqueio no segmento ocular, fruto de 

estresses sofridos durante a gestão até dez dias depois de nascido, já aqueles 

ocorridos durante a amamentação dariam início a um núcleo borderline. Traços de 

caráter neuróticos e psiconeuróticos seriam fruto da educação posterior, causando 

bloqueios em outros segmentos e certos padrões de comportamento. (NAVARRO, 

1995b) No entanto para a psicologia corporal toda relação é energética e depende da 

qualidade da energia de todos os envolvidos. 

 A partir dessa concepção, pode-se especular sobre o papel da qualidade 

energética trazida por um espírito qualquer no momento em que reencarna, e de que 

forma essa energia influenciaria sua relação com sua futura mãe e consequentemente 

a própria gestação. Dentro da psicologia corporal ainda não se tem meios para 

investigar mais a fundo esta possibilidade, mas pela perspectiva espírita ela faz todo o 

sentido, sendo na verdade uma contribuição gigantesca para a doutrina, pois abre um 

novo entendimento sobre os mecanismos de reencarnação e sobre a forma como um 

espírito expia seus erros e estabelece desafios para sua existência terrena. 

 Importante ressaltar que como o espiritismo trabalha com uma noção de 

continuidade da individualidade, ele não necessariamente estimula a terapia de vidas 

passadas, embora esta possa até fazer sentido para algumas pessoas. Por outro lado, 

a psicoterapia é amplamente estimulada tanto para o processo de auto-conhecimento, 

quanto para a mudança interior e a vegetoterapia tem muito a oferecer neste sentido. 

Pelo postulado espírita, corpo e mente se influenciam mutuamente através do 

perispírito, sendo assim, o amadurecimento caracterológico obtido em uma vida não 

repercutiria apenas sobre o corpo, mas igualmente sobre este perispírito, levando 

também a um amadurecimento espiritual. Como corpo e perispírito coincidem 

energeticamente, toda energia bloqueada em um, estará bloqueada no outro, causando 

desequilíbrio a ambos e ao indivíduo como um todo. 

 Abordando outro tema, poder-se-ia pensar de que forma a couraça muscular se 

relacionaria com os mecanismos da mediunidade.  

 A couraça muscular apresentada por Reich (VOLPI; VOLPI, 2003b) e seus 

segmentos seriam decorrentes dos mecanismos de defesa do organismo e suas 

enervações musculares crônicas. Mais do que causar prejuízos puramente mecânicos, 
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como lesões musculares, mal-formações e funcionamento de órgãos e problemas 

posturais, a couraça acaba por bloquear o livre fluxo energético do orgone no corpo. 

Em alguns locais a energia ficará estagnada, em outros ela ficará quase impedida de 

alcançar. Seriam justamente estes acidentes, desorganização e contenção do fluxo 

energético que causariam as doenças e não algo puramente mecânico (NAVARRO, 

1996). 

 Mais do que falar em doenças, seria o fluxo correto da energia que garantiria 

uma vida plena, com capacidade de realizações sexuais, intelectuais, afetivas, 

profissionais e mesmo espirituais. 

 Kardec define a mediunidade como a capacidade que uma pessoa possui de 

estabelecer uma ponte entre o mundo material e o mundo espiritual, servindo como um 

mediador, daí o nome. No entanto a mediunidade é definida como uma capacidade 

orgânica do organismo, podendo manifestar-se subitamente, ou sumir com o decorrer 

da vida, dependendo inclusive das condições ambientais e biológicas do organismo 

(KARDEC, 2010). 

 Algumas pessoas apresentariam esta capacidade ligada aos olhos (mediunidade 

de clarividência), enquanto outros às mãos (mediunidades de psicografia e 

psicopictografia), outros ainda às cordas vocais (mediunidade de psicofonia) etc. 

 As capacidades mediunicas de uma pessoa são descritas detalhadamente no 

Livro dos Médiuns (KARDEC, 2010), separadas de acordo com seus funcionamento e 

natureza, no entanto, as razões pelas quais cada pessoa apresentará um tipo de 

mediunidade diferente, ou mesmo se manifestará algum, é explicado como sendo uma 

questão de necessidade de desenvolvimento espiritual, ou seja, uma missão pessoal. 

Assim os mecanismos na base do fenômeno mediúnico ainda são bastante 

desconhecidos por nós. 

 O estudo da relação da couraça, bloqueios e fluxo energético de uma pessoa 

poderiam trazer informações importantes sobre os mecanismos da mediunidade, uma 

vez que esta também é descrita como uma relação energética entre dois seres, embora 

em planos existenciais diferentes. De fato, uma relação mediúnica se configura como 

uma relação energética por excelência. 
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 Outra grande contribuição da psicologia corporal para a doutrina seria numa 

melhor percepção das necessidades dos espíritos que se manifestam durante as 

sessões. O espiritismo tem a preocupação de oferecer esclarecimentos e cuidados não 

apenas aos vivos, mas também aos espíritos desencarnados, processo chamado de 

doutrinação. Geralmente em um tipo de reunião específica, composta pelos 

trabalhadores de um centro  espírita, chamada de desobsessão, os médiuns 

estabelecem uma conexão energética especial com espíritos sofredores ou raivosos, 

permitindo que estes se manifestem de forma mais completa, se valendo de todo o 

corpo do médium, falando, gesticulando, andando e demonstrando maneirismos 

próprios, um processo chamado vulgarmente de incorporação, enquanto outra pessoa 

conversa com o espírito tentando orientá-lo e compreender sua aflição (XAVIER, 1964) 

 Muito embora a ausência de um corpo físico não permita se falar propriamente 

de uma couraça, a postura com que estes seres se apresentam pode oferecer alguns 

insights importantes sobre suas personalidades, a partir dos conhecimentos da 

psicologia corporal, orientando ao doutrinador sobre a melhor forma de proceder em 

cada caso. 

 O processo de incorporação na desobsessão possui duas finalidades. A primeira 

é permitir ao espírito interagir diretamente com pessoas que não teriam condição 

normais para tal, a segunda é que ao estabelecer uma conexão energética quase 

simbiótica com o médium durante alguns momentos, ele estará sujeito à influencia 

deste (XAVIER, 1964). Processo que pode ser pensado como uma forma bastante 

intensa de ponte radiante e sensação de órgão (VOLPI, 2014). Daí ser indispensável 

um bom preparo e disponibilidade do médium durante o processo. Quando melhor 

trabalhado for o caráter do médium, maior será o impacto sobre o espírito e maior será 

sua disponibilidade de incorporação. 

 A grande dificuldade em se relacionar o espiritismo com a psicologia corporal 

parte da incapacidade de se verificar, pelos padrões e instrumentos científicos atuais, a 

veracidade e funcionamento da maioria dos fenômenos espiritas, deixando muito no 

campo da especulação, crença ou filosofia. Do ponto de vista científico, acaba-se tendo 

uma contribuição muito maior da psicologia corporal para o espiritismo do que o 

contrário, embora na prática clínica os conhecimentos da doutrina possam trazer uma 
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compreensão bastante importante e benéfica no tratamento de pessoas que partilhem 

estas crenças. 

 Por outro lado, não convém simplesmente abster-se de tal conhecimento, ou 

exercício de abstração, uma vez que pode ser ele a abrir caminho para novas 

pesquisas e descobertas, tanto no que diz respeito à compreensão da espiritualidade e 

psiquismo humanos, quanto sobre sua relação com o organismo e o funcionamento do 

corpo. 
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